


ESTADO DE MATO GROSSO 

Câmara Municipal de Várzea Grande 

lativas ao FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS: CONTRATO 1411/ 

76: ESTANISLAU BISPO DP SILVA - C contrato Original arquivado ' 

diz: "Reconstrução de 02 (duas) salas de aula, e, na Prestação' 

de Contas consta a CONSTRUÇÃO DE 3 SALAS DE AULAS. - O Contrato 

diz que todo o material seria fornecido pelo empreiteiro, no en 

tanto, aparece a compra do material pela mesma obra e pagamento 

respectivo à Casa Pedroso, de propriedade do pai do atual pre - 

feito, (e essa obra não foi realizada). (1)0r 	ci a c) 

CONTRATO N2 17/76 - GALDINO BENEDITO DE BARROS - Na prestação de Con 

tas aparece como CONSTRUÇÃO DE DOIS BANHEIROS DE ESTOLAS LOCALI 

ZADAS NA CAPELA DO PIÇARRÃO, pagamento de materiais à Casa MalUE 

tudo no valor de Cr$  36.370,00 e no Cont,?ato aparece como EMPREI 

TARA PARA TRANSPORTAR BLOCOS CARNAVALESCOS, pagando a quantia ' 

de Cr$ 2.500,00 havendo diferença de 	33.870,00 a mais, confor 

,,oc. 34 

CONTRATO n2 20/76 - CRISTIMIANO NASCIMENTO DE JESUS, que na publica - 

ção figura como CONSTRUÇÃO DA IGREJA E MURO DO CIMITERIO, no ' 

bairro Nova Várzea Grande, porém trata-se de parte de pagamento 

e tão houve a citada construção, já que a existente, data de 

mais de 20 anos (DOCaVra3`). 

XVII - As, negociatas escusas com os "PONTOS DE TAXI" no inicio da ges-

tão do ex-Prefeito, fez com que houvesse uma revolta geral da 

classe que protestou sem contudo lograr exito (DOC )(7,,_ 	) 

XVIII - EMPRENDIMENTOS SANTA LAURA S.A. - Episódio ainda que as áreas' 

de familiares do ex-Prefeitol ... Destacamos* ainda que as áreas 

de terras cons4antes dos itens 1 a 7, foram incorporados aos Em 

preendimentos Santa Laura S.A. - (DOC 	) em data de 20/ 

08/76, constituindo hoje grande parte do Loteamento JARDIM COS 

TA VERDE (familiares do ex-Prefeito) composto de lotes de 12 x 

30, vendidos ao preço exorbitante de 	40.000,00 (QUARENTA MIL 

CRUZEIROS). 

Calcula-se em mais de 4.000 lotes que quase nada custaram 	a 
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seus proprietarios. haja visto que apenas 8.000 (oitc Mil cruzei-

ros) foJ recolhido à irefeitura e que de acordo com os documento; 

anexo, confirma que a atuação do ex-Prefeito atualmente é .  .A0 

quanto ainda alem D Prefeito; e ao tentar encobrir suas safadezas , - 
tendo pecebido um pedido de informação da Câmara, respondeu 	no 

dia 20/06/77, já dizendo ter pago uma parcela em 22/0e/77. isto é 

quase 2 anos após ter pago os 8.000,00 (OITO MIL CRUZEIROS) 

(DOC. L11:2 ) i. 

É ainda oportuno acrescentar que os s rviços topográficos, trato-

res, máquinas, etc., que trabalharam nesse loteamento particular, 

pertenciam à prefeitura, fato que foi denunciado ao Vereador ANTO 

NIO Ponesu DE CAMPOS que ineeiatamente ftagou em companhia de ou 

tros vereadores a irritante irregularidade. 

Nesse mesmo loteamento dos familiares do ex-Preleito, foram esten 

didos mais de 2.000 metros de asfalto, em prejuízo das ruas cen -

trais da cidade. 

XIX - Enquanto essas terras foram adquiridas pelos familiares do ex.-ire 
- 

( 
W)C.)-4it )-(,4-i feito,  P̂or  preço aviltante,

9  
a CEMAT, orgão do Estado, pagava por 

----- 

9. ha. apenas, a vultuosa soma de n$ 315.000,00 (DOC. Li 3 e_s_ ys) 
XX - :35 a rede de 'iransmissão da CEN'L'2, que na passagem das linhas ocu 

lava apenas 6 ha., as mesmas Centrais Elétricas de Mato Grosso,pa 

gava a astronomica soma de UI 692.131.00 aos fáLizardos proprietá 

rios dos EMPREENDIMENTOs UANTJ, LAUTA S.A. (DOC.; c--  ç-cí51  ). 

XXI - Iara pagar a determinada pessoa, por serviços prestados particular 

mente ao ex-Prefeito JULIO JOSÉ DE CAMPOS, teve este o desputador 

de dar uma Carta de Aforamento ao citado senhor BENEDITO JOSÉ DE 

SOUZA, de um terreno onde se encontrava const_suida uma pequena ca 

sa, pertencente a um aleijado que herdou de sua mãe, numa mêndiga 

de nome ANA cE:-.ILA BISPO, imóvel este havido por doação do ex-Pre 

feito GABRIEL JULIO DE MATOS MULLER (1.0C. 	,,,-- é(i ). 

)(XII - Quando o Sr. JULIO JOSÉ DE CAMPOS era ainda o Prefeito de Várzea-

Grande, disputou e ganhou as eleições para a F.M.D., na base da 

corrupção, e tanta foi a má fé usada que a Entidade Máxima decre- 
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tou intervenção no órgão, para que a honestidade pudesse voltar 

ao terreno dos nossos desportes. 

XXIII - Senhor Presidente, só uma equipe de alto gabarito como a que 

conta V. Excia., terá a possibilidade de fazer retornar ao seio 

da comunidade varzeagrandense, a tranquilidade e a paz que toda 

almejam para o progresso de um povo laboriozo e ordeiro como é 

o nosso. remos a certeza dn que V. Excia., a m dida que for se 

inteirando destes fatos, poderá vislumbrar a que ponto chegou a 

audácia desse indivíduo que parece ignorar os nossos novos ru 

mos impostos pela Revolução de 64. Nada nos surpreenderia se a' 

coragem corrupta e corruptora de JULIO JOSÉ DE CAMPOS, tentasse 

até oferecer lautos banquete- às autoridades, numa tentativa sui 

cicia de comprometer até os altos escalões administrativos da Na 

ção. Por estas razões óbvias, chegamos até a pedir uma equipe ' 

para observação "in Loco" daquilo que denunciamos, visando a es 

tirpação da parte maligaa, que em nome de um regime de moraliza 

ção, pratica os mais escabrossos atos de corrupção administrati 

va. 

XXIV - a volta de JULIC JOSÉ DE CAMPOS a dirigir os destinos da munici 

palidade, agindo desta vez, como auxiliar de seu primo, o atual 

Prefeito, enseja-lhe o poder de acionar ocultamente o mecanismo 

que preterde esconder a face cruel de sua administraçgo. Hoje o 

ex-Frefeito, orientando o atual, promove uma das mais acirradas 

lutas entre o executivo e o Legislativo Municipal. Os que não 

rezam nem rezaram pela su* cartilha vem sofrendo as mais sérias 

pressões. Ofertas astronomicas tem sido feitas aos vereadores ° 

para que se silenciem. Tentativas de suborno, ameaças ofertas de 

empregos eem trabalhos tem sido feita aos vereadores que reagem 

heroicamente ao cerco malsinado. Há poucos dias, tal foi a pres 

são sobre o Vereador BENEDITO LAUaINDO DE SOUZA, que, Jdo mais 

suportando, deni-eou em plenário da Câmara, solicitando fosse' 

constada em ata, a tentativa de suborno.(0C--.9"3)0 Vereador 

SEBASTIÃO BENEDITO rE ALMEIDA, repeliu com veemência, a oferta 

de dois lotes de terras, no mometto em que se preparava na 
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orara para um pedido de informações,. Os vereadores Antonio Poppeo 

de Campos e Antonio Gomes de Arruda, tem sido violentamente amea-
çados de serem processados, tendo o Vereador Antonio P. de Campos 

já sido int:!madta a comparecer ao forum para depor, frente ao Dr 

juiz. ( 	- 7 	G). 

ÃXV - Tem ido a mandado de JULIO JOSÉ DE CAMPOS, uma média de 20 jagun- 

ços amados ostensivamente às sessões da Câmara de ':ereador,ss ten- 

tando intimidar os Srs. Vereadores.(DOC,- '.15)N 	 s os últimos dias 

bondo da apresentação per parte dos vereadores, de um pedido de 

informações de QUANTAS PESSOAS RECEBERAM LOTES SUPERIORES A 1 HEC 

TAr'.E DE TERRA, o sr. JULIO JOSÉ DE CAMPOS, passou o dia todo, tem 

tando impedir a aprovação desse requerimento oferecendo polpudas' 

somas aos vereadores, conseguindo até que a Snta. Vereaora Zani- 

• te Abrão Nassarden, não comparecesse à Casara, alegando compromis 

sos particulares. Nota-se que até a presente data, NENHUMA RESPOS 

TA POSITIVA nesse sentido foi dada à solicitação da Câmara. 

O que relatamos aqui não chega até 20% dos desmandos ocorridos no 

quatrienio 73/7,x, 

XXVI - Eis aí senhor Presidente, os motivos que nos levamam a procurar a 

ajuda de V. Hxcia, e o fazemos, confiantes na ação patriótica e 
Cívica dos Homens da Levolução. Não hesitamos quanto as medidas 

que por certo serão tornadas pois sabemos quedas virão de encontro 
com os anseiom da sofrida e velipendiada Várzea Grande. Confiamos 

na ievolu:ão e na ARENA e lutamos por sua gloriósa trajetória de' 
energia e moralização. Sem ignorarmos a delicadeza dos momentos 

que atravessamos, sabemos que a corrupção é campo próprio, gera -

dor de subversões, .ales que todo o bom brasileiro deve combater, 
com as forças ponlveis visando o bem estar da Gloriosa Pátria " 

Brasileira. 
Com esse apelo tão dramático quanto imperativo, reafir 

mai.los mais uma vez a nossa confiança nos rumos, da moralização dos 

costumes. 

• Atenciosamente 

Prpsidente da Câmara-- 
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E.stado de Meto Grosso 
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En:o. t-2.:ZEOR 
=nino PLESIDEM DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIXO' 
BRA3ILIA - DF 

.1111•NINI 

Benhor rresident( : 

A Câmara Wunicipal do Várzea Grande-r.2 re 
1a maioria absoluta de seus membros, adiante assinados, 	vem 
expor e requerer o que segue; 

1 - :Zue tomando conhecimentol.através de 
publicação no jornal "Diário de Mato Grosso", edição de 31 de 
março de 1.977, do resumo da aplic-gão dos recursos oriundos' 
do 	do 	de C$.1.289.132,11 (Hum milhão duzentos e 
oitenta e nove mii cento e trinta e dois cruzeiros e onze cen 
taves), transferidos & Prefei-urra desta,  cidade, no exereicioT 
de 1.976, ficairos estarrecidos ao verificar que na aplicação' 
de Despesas de Capital, apresenta "construção de obras"inexis 
tentes (DocQ. nQ 01). 

- Zue, para dirimir dúvidas, foi apre-' 
sentado pelo Vereador Antonio Pompeu de Campos, requerimento' 
de nQ 66/77, dirigido ao Prefeito MUnicipal, soliciaando od 
gris dou contratos mencionados na publicação do referido jor 
nal (Does?. 112 02), que fera aprovado por unanimidade de votos 	v",:t 

dos senho...cs Vereadores; 

3 --QUO, ao receberws os doauáentos poli 
citados no dia 22.on.77, através do oficio nQ 182/77 do atuar 
Prefeito, (Doc2.03) e ao comparar-mos cada qual com a respee-
tiva publicação o "choque" foi ainda Maior, por verificar que 
'inescrupulosamente se abusou e se apropriou do erário público 
com tanta desfaçatez,*o ex-Prefeito deste MUnicipio senão ve 
jaos: . 

3.1 - Contrato n2 11/76 favorecido:Enta 
nislau Bispo da Silva -.Construção  de 3 salas de aulas na vi 
la Governador Fragelli - Lairro Cristo Rei - 	46.00000(pu 
blicação ja.?w:I); 

3.1.2 - Contra to n2 11/76 - J6pin do con- 
tr-!,, 	W76 o wwwo favorecidu heoonstrução de 2 salas 
do 	 Vi'l cOVCC4Aa0V fragelli-Buirro Cri ato Rei_ valor 
4. 60.03,00 - Cláusula terceira: Todo o matei ial serei por 
conta-  do contatado (Zoog. nQ 04 e 05). 
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continuação 	 

3.1.3 - inolicação -.Casa Pedroso (firma., do 
tio do Ex-Prefeito e Genitor do Prefeito atual) - Parte pagamen  
to aquisição de materiais de ronatruçãodestinados 1:3 salas de • 
aulas na vila govornado fragelli - bairro Cristo Rei valor de 

r-..3,;94of  
- :ZeuUmindo obServa-se que a plblica-

ça al.; ennalfu9ão de ."; (.4.60) tialuo, e  nontra'w, r000nstra009  
de 2 (duas) salas com fornecimento de todo material o afinal '' 
aparece despesas com fornecimento do materiais; Entretanto essa 
obra não se ,ealizara; Houve apenas pequenos reparos nas exis-,  
tentes, com recw.sos oriundos da Secretária de Educação do Esta 
do, através de convento' de vez pae esse pequeno.prédio'pertence 
ao Eatado de /lato Grosso e não a Prefeitura e fera construido ' 
há mais de 12 anos, onde funciona a Escola Estadual da'ColOnia9  
União. 

3.2 - Pelo Edital de prestação de contas o 
contrato n2 17/7.3 figura como beneficiado Galdino Benedito de / 
Barros - pagamento referente a eenstiução de 2 (pois) banheiros 
hn escola localizada no bairro Capela do Piesarrão no valor de 
4. 10.000,00; pela cópia do contrato (Doc$°: 05,07 e 07-a)Oons 
Lata-se, por incrivel que pareça que o mesmo se referea contra 
to paia trans,Joitede "Escola de samba Rosa da Ponte" para des-
filar no dia 12 de março, no valor de Cr$. 2.500,00. É inconcebi 
vél que em pleno pafiodo revolucionário, possa ocorrer a mais 7  
escabrosa e Lo..ripilaile corrupção administrativa, num MUnicipi 
o ligado à Ca.vital do Estado, com .:ecii:eos transferidos 	pelo 
Goierno federal, sujeitos 3. fiscalizaçãó da mais alta COrte .  de 
Contas do nosso país. 

3.3 '-- 2elo Edital páblicadO, verificase o 
contiato de n2 2C/76, assinado com Cri,stimiano Nascimento de Je 
sias, referente a parte do pagamento coma consLução da Igreja' 
do Cemitério e muro no bairro nova Várzea Grande, no valor de ' 
C14. 13.756,40, ao verificar o contrato (Doc.08 e P9 )constata-se 
que se -refere a reforma da 'Igreja do Cemitério e muro no bairro 
nova Várzea Grande'. Acentua-Se que nesse bairro não existe Gemi 
t4rio, nem i&eja, muito menos mulo, 0'11:AJO° existente na Cida-
de há mais de 30 unos está idealizado na praça da Saudade e .a 
igrejirla possue aproximadamente 12 m2- de área coberta. Quanto' 
absurdo I Quanto abuSo de poder 

3.4 - No Edital - Cant.-ato ne 50/76 -favore 
J0:10 ruçe de A....udu, parte pagameato referente construção 

degalerias para águas pluviais na Avenida Coutonagalhães, n4. 
.05.000,00 na cápia do ConLrato fornecido à 05.r.ara, pelo Prefeito 

- 

Entedo de Meto Grosar) 

Cãmara Municipal de Várzea Grande 
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co::: inuaçã 

4 -; :211e, na verificação apenas, das despesas 
de Capital do P.F.M. do exercicio dc 1.976, fletiu carac-terizada' 
a mnis nensta =obra  paria enganar o Tribunal de Coatas da Uni- 
:to, C').1.rvniii:: a o¡Ánião Pública e espera, .;ae os Vereadores 	ao 
..COPLC 	 ICIU1 O0 telham esquecido daquelas contaa; 

5 - 	q:00;a:.  dc ',;:íca: capa Colorida afto 
j1 	" ctjdla,:" ao contas d c aplicaçto dos reou:.sos do .r.r.m., 
...efelento 	exercie to e're 1.91G, da Prefeitura ranicipal de Vár- 
.3es. 	deixando ca: (5 leo o E..-Prefeito (Does2.ng 23), julga- 
aos eca-fe-i,Jate co -  sisa.' as graves irregularidades praticadas/' , 
pela admiaisL-2aço 73 - 77; 

- 4ae, o Poder Legislativo Municipal, i..15o 
tendo aa_eciado as contens referentes à gestão anterior, solicita 

.:_aforvações ao rl'ibuaal de Contas do Estado, através do regue 
cimento .nº 33/73 de 20.01,77, com a justificativa anexa (Doc#3. 
12 	e 25) ...provado uaaaimemente por esta Câmara Waaicipal; 

7 - Que, pelo requerimento âncioaado no it-
em ans.:e;..io-, verifica-se a impratica"vi.lidade deste Legislativo,' 
examina e julgar as•coaas da gestão anterior, de vez que o TCE 
,moo eacarinhala as informações solicitadas, por -,aver determiaa-
do veri2icaço ."in-loco" na p...efeitura (exercicio de 1.974,1975, 
1.:;73 e parte dc 1.)73), que devei l ser julgado por esta Legisla 
tura. 

6 - 	'já foi incami:ihado expediente a aula 
2onuiszi:o Geral de IwestiLação de;- e Estado, acompanhado de 

ÇIC !':ej.r.alc esta lepresentação; 

) - Cato, a ob:..igatoriedade,da pliblicação das 
Despesas de (:gs.pita'., 	o &doo meio de que se valeu o atual Le 
giclativo pa 	conhecimento das i_regulaidadee que o povo 
Va..acacfandease 	aaa:ciado o insiotentemenA solicitado provi 
deacias dos., SCAS .:C:pi:escatantec pa..a punir os malversadores 	(15.  

-15 1)lice; 

10 - :ue, pela demonstracAo acima estamos '' 
'convencidos de h.;:ver o c::-prefeito praticado o crime de peculato 
já demnelado pelo laaisté:,'io Publico e recebido pelo mn Juiz, 
Jomo incu:.so ao Decreto lei n2 201 item I e II artigo 	atra- 
vens de rep.reor,ntu;ão popular, quandó ao exercicio da função (ou- 

endo .) mesmo reco.•rido em ocãado estrito para 
cwiceol 	at2evén de artificj_os ar..ro se afastar 

do c.a.go, po 	rção por al continua;(Doc. 26) 

1 

1 
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cont inuação 	 

(Moo*. 10 e 11) figura como contratante José Everi BerkeMbooX e 
se -2efeie a reforma da ponte sobre o Córrego Carrapicho- naloca 
lidada de São Gonçalo no valor de Cr$. 11.300,00. Nesta chocante 
comparação, configura-se o dolo cometido, de vez que as obras 
de galerias dc átakaa.pluviaio foram executadas pela firma Affon 
anca, voncedotu da licitação dos serviços de'pavimentação r3171 
tios da cidade, cuotcadas com .'ecurson o!. fundos de empréstimos" 
Ouvi Wtifludori In orildito. 

3.5 - Através do reque2imento n* 67/77 do 
mesmo Vereado (Doe*. 12) com aprovação unanime da Casa, solici 
tarros do Prefeito chia do contrato com a Construtora Éão Matou' 
Ltda, cuja resposta esta contida no Doc.* 10. Vão existindO.Con 
trato, fornece o proreito cópia de Duplicata de prestação " de 
serviços no valor de'Ce. 67.000,00. Eessalta-se tratar-se 	de 
"Notas ?rias", vez que esse. tipo de serviço esteve a cargo da 
fiou A:fonseca, mencionado no item 3.4; não houve contrato,ip-
so facto, não realizou licitação 'e para burlar a lei, foram emi 
tilas 3 "noLac" (30e2P. 12,14,15,15,1-i,13 e 19).Entretantocons 
taa-se perfeitamente .3. safadeza, pólo tOdas tem..a Mesma data 
da emissão (c2.Q6.76) e o pagamento à vista, ficaado caracteri-
zado indubitevelmente ó crime de'peculato. 

Edital - Contrato n* 58/76- Suzie Moa 
Leon Bos-dest - Parte pagamento referente conttrução de Ga 

lertaá para águas pluviais na avenida da FEB, 4. 15,000,00, en 
quanto 	na cópia do contrato do mesmo número, aparece como 
con-Latante Laria Aparecida Arruda Corte:: e se refere a contra-
to para prestação dc serviços como Escriturária, na. Secretária' 
de Viação,,Obras e Urbanismo com o salário de Cl. 502,40 ménsas 
(roce. 20). Inuc .editdvol a montagem dessa escandalosa máéLuinal 
de coriupção já verificado neJte palc. 

• 3.7 - Ainda no Edital: contrato n2-03/76 à 
favo: de José Francisco de Paulal -parte do pauinento referente' 
construção de um p2édio na localidade de Capão do Piqui, no va-
lor de Cl.: U.000,00. Este'prédio fOra construido com recursos' 
oriundo do Convento com a Secretdria'de Educação do EStade. Na 
cária.do contrato (D003. 21 e 28), no valor de Cl 88.000,00,ex 
pressa a responsabilidade do. contratado de fornecer todo °Anate 
rial 8 mão de obra. Obsaria-se, entretanto, no edital pagamento 
feitos àà fiânás Eletrica Máluf e Timber da Amazônia no valor I 
de Ce. 26.r0,00 e Cri. 3.92(,,20, respectivamente que somados '' 

um total do C.3. 124.r2G,20 Tru:n zyr-nra obra de 1 (una 
ãal:A 

	

	aulu, de vir,: que o r. ódio da Capela do Pissal-rilo já se 
encontreva inaugivado dendo T.975, e se houvenne compromissos,' 

r*Gurar corro restos' à' pagar. 
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11 - Qae, dia:Ite de tanta i.:fresponsabilidade 
e iniguallvel coupção, danu;:ciamos os fatos a sub Comissão Ge-
ral de I:xestiGação de nosso lEstado, solicitandoprovidencias," 
tendo anexado i'.: •' e exuboiunte documentação. 

12 - Qac, cozo reopuamiveio pela fiscaliza-' 
ção e jalgame..1to desSao eontan'que sento submetidas a.apreciação 
doutl 1:dilidade e com alww4o G (“nti.;) mnono do nuoCato, nem mui-
ta experitucia,decidimos comunicar o fato a'ease Egrégio Tribu-
nal, a::im de solicitar o seguinte: 

a) -.41 designação de uno  ,Comássão'paIa. fazer 
verincação "in-loco" na Prefeitura Municipal de Várzea Grande,' 
dos 20CUI'801: oriundos do 2.1.M. do exercioio de 1.976 e sepoosi 
vél desde 1.973, exijindo exibição doe w,atlatos para compara-1'J 
com o- :dita' de prest:ição de Contas. 

h) - Que do'reJultado da verificação seja en 
viado c3 ia do .:.clatjrio a esta Câma_u; 

c) - Consintada as ir...segularidades apontadas 
seja mponsiàcrado o julgamento dessa Colando. COrte de Contas. 

'Senhoes 	 as' medidas ora propostas 
se i:x.3e, afim de impedir  que a atual administração, #erificando 
a im;.1u.lidade dos desmandos uaticados, siga o mesmo exemplo,( já 
que oprimo - i. io do antecessor e ex. assessor juridico), e a 
:sevor,:a da porulaçãs cresca, fazends cair no descrédito popular' 
os 6...jãos que tem a dificil missão de fiscalizar a aplicação do 
dinl-et_so 	1:unicipa2- 

Clma_a Lunicipal fie 	 1r, de Agosto 1.377 
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EXCELENTIS3IMO SENHORES VEREADORES DA CAMÁRA MUNICIPAL DE 
VÁRZEA — GRANDE 

Ncs abaixo assinado, moradores do %irra da Construmat nesta ci—
dade de Verzee—Grande, vimos ; presença de vossas senhorias implorar provi-
dencies contra o abuso das autoridades municipais rue nos ameaçam de expulsar 
de nossas rasas dizendo que paro isso veo mandar o exercito e tombem passar 
tratores a^ nossas moradas caso não retirar-mos imediatamente. 

Senhor PRESIDENTE. Senhores VEREADORES. 

Si construi—mos nossas casa ou nossas barracas neste local foi 
com autorização verbal do Prefeito e do seu Candidato entes das eleiçoes que 
exigiram em troco dos lotes apenas os nossos votos em favor do Candidato 
GONÇALO PEDROSO DE BARROS, o que cumprimos e risca integralmente. 

Mesmo sendo ludibriadosbarbaremente por esses iludidores do povo 
estamos dispostos a pagar os lotes por um preço condizente com o local e com 
a nossa possibilidade. 

Na certeza de que seremos defendidos pelos representantes do poli 
vo,eguerdamos dos honrados edis uma providenciaímediate no sentido de selya/ 
guardar nossos leres e nossas famílias. 

GUIARA 	 MT. 

Certtfico que .iseesente cópia 
felostet,ca esta %UI. a. ertiginst 
que meto. aerdsenteelo • centerld • 
que dou fé. 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

Câmara Municipal de Várzea Grande 

O FRAU!' É PEITO POR NOR 

11m2 Sr. CEEPE DA AOtICIA DO DEPARTAMENTO DE roLtoIA FEDERAL. 
CUIABÂ-PATO QROJSO. 

Senhor Chefes 

A 24eaa Diretora da Câmara Eanicinal de Várzea 
Grande-t, a fim de garantir sou livre funcionamento e a aegu -
rança fiaica óoa membroa da Casa, diante doa fatos acorridos na 
noite, de 21 do corrente com a indapita ameaça e coação pratica-
da por elemento estranho aos CO3a quadros vem requorer a V.Sa e 
abertura de fxquérito contra Julio José de Campos'  pelos moti 
V03 que paaaa a expôr: 

1—A  
Que o Preaidente da Cera. . al  rece-

boa eu seu gabinete na noite do dia 21, o Sr. Julio Jo3é de Cam 
pos que viaivelr.iente tranatornado lhe partioipoua  em tom dramá-
tico, que mataria o cidadão João Baracat ee a Câmara aprovasee' 
uma lei que Vi 0330 anular algumas "Cartas de Aforamento de Ter-
ras" concedidas no sau govCrno e ao arrepio da Legislação Muni-
cipal. 

A Proaiencia deixou de dar importânoia a cena 
a4a já que não era do seu conhecimento nerhuma medida dessa na-
tureza. 

2- A pnovoc,,c7.o 
Após a abertura da neeaão, 03 trabalhos / 

decorriam normalmcnto com a preaeaoa, na galeria'  do indigito ' 
do jr. JULIO JOJÉ DE CALVOS, grande nIzero de aaaiatenteol  elL :z 
do j citado Sr. JOIO BARACAT objeto da terrivol ameaça acima / 
LIJncionada. 

Entretanto a paz rol quebrada vara° Julio Jo 
aé de Campou interrompeu o Presidente que dava proosoguiment0 / 
aos trabalhos: legialativos. Queria faiar. O Preaidente não con-
sentiu já que o moino não dispunha de mandato, Apja a necativa' 
o Sr. Julio José de Campos paaaou a gritar violentamente a bei-
ra do hiatoriamo, perturbando e impedindo o funcionamento sor -
mal de eesaão legiulativa, CDM c-ritoa o irrompendo ao Plerelrios 
nooava vioLentamanta COM 03 punhos a bancada doa aenhores Veea 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

Câmara Municipal de Várzea Grande 

dores. Foi um esTr.tácule deprimente. 
3- A COAO7.0  

Diante do exposto é facil compreender a po-
sição do Sr. Julio José de Campos e o papel que ora desempenha,' 
entre os muitos de seu repertório. Deseja, sim, coagir a Câmara, 
formada de homens do povo, saldos das mais variadas carolas no 
ciais de Várzea Grande, viessem a tremer diante da pomposidade I 
do seu nome e não procurassem a verdade que se esconde na névoa/ 
negra de uma administração discutivel e prenhe do suspeitas.Afi-
nal em tom sempre ameaçador, como anteriormente, o ex-Prefeito 
aos berros dizia: "dia 23, na próxima, sessão estarei de volta e 
falarei de qualquer. maneira"!... 

4- O CRI= - 
Por tudo isso denunciamos a essa Especiali-

zada o Sr. Julio José de Campos como incurso nas penas do Artigo 
41 do Decreto Lei n2 898 de 29-09-1969 (LEI DE SEWEA:IÇA NACIO - 
NAL) por perturbar, tuee1tuar, ameaçar o funcionamento da oeseâe 
legislativa da Oan_ara Municipal de Vgrzea Grande, portanto, per-
feitamente enquadravel na Lei de Segurança Nacional,. 

5- CUUT1137.0 
Pelo exposto e diante das provas que esta / 

se anexa (DDC.01) requeremos abertura do commetento inqu:.ríto ' 
contra Julio José de Campos pela atitude tomada visando; armado' 
e acompanhado de capangas; impedir o funcionamento do Poder Le 
gielativo Yarzeaerandenae, isto é, com isso impedir seja apurada 
a verdade e promover a responsabilidade criminal dos desmandes / 
praticados neste Iírnicicio, com a remessa posteriormente a Junti 
ça Federal para processo do meliante. 

Sala das SO3S-0503 da 	Municipal de 76xzea 
Grande-nt, cm 26 do setembro do 1977. 

P sVe e i-d-W-Ãt 

12 Ir4.p.:-,Presidente 
• 

1)--jist,icer2tirio 4  
t/‹.  

.71/./' 22 Jecretio 



ESTADO DE MATO) GROSSO 

Câmara Municipal de Vãrzeo Grande 

Ofe 12 003/18 
	

Em 02 de fevereiro de 1978. 

Da: Mexi Diretora da Camara !anicipd.. 

Aos Exma Sr, Cel. Secretário de Segurança Pallaa 

Aaaanto: Solicita Providências, 

Senhor Secretário: 

atravls denta levar ao conhecimcnto de 
Va,tUcia o lamentavel incidente de que foi palco anta cidade na 
mrala de hoje, por volta das 1:15 horas, no Restaurante do Asais 
e solicitar enérgicas providências que o caso requer, cora pass-
eamos a expor: 

I- Que, ao trino da Sessão Ordinária deste' 
Iejiniativo, da noite de ontem os Vereadores, componentes da re 
ea Diretora, que cata subscrevem, acompanhados dos Vere:a7nres 
ANTONIO PO:ÉU D3 CA:::POS e PZNEDITO LfttunirrO DE SOWA e alsung, 
Amigos dirigiram-se ao rostaurante do Assis, sito na Avenida / 
Couto Magalhães nesta cidade, para jantar; 

II- Que, despreocupadamente, ao térmico da re 
feição, quando vários dos prose:ates já se haviam retirado do 12, 
cai, oa aegnatárlos foram surpreendidos com a invasão no reatau 
rato, de dois indivíduos- BALDO CORR^.A DE A=DA e ar _1 so - 
brinho rAncrw CORRA DE ALMaDA, que agridiram fisicazare os 
Vereadores ANTÔNIO DE ARRUDA GOMES e ANTONIO PO:TÉU DE CrTOS ' 
desfechando violento soco na face dos mesmos, atirando grua • 
cadeiras e arremessando garrafas contra o Vereador VARIO 3ALE38  
que desprevenidos não puderam se defender; obrigando o Presidiu 
da Câmara Ver. USW CATARINO DA 3ILVA a fugir para evlttr e / 
massacre. 

III. Que, ao !má dirigirem a residencia ca Dra. 
Santa Earacat de Arruda, attmaa telefonar para a Rádio 'atro~ 
lha, no quenão fora atendiCe, inesperadanente ouse o írro do 
12 acrennor e pai do 22, FRANCISCO mut& DE ALVE/DA, oca-tecido 
Por "MCTMR que de revólver em punho gritara ameaçando a vida' 
doa WREADORES, alarmando os proprietários da cana, colo:-,ndo 
em entroaagilto aqueles que tranquilaments dormiam às 2 horas da 
manhã. 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

Camara Municipal do Vartrea Grand• 

7 	 IV- Que, a motivação do tanta arraaça deo co- 
nhecidos platoloitoa se fundamentava, no pronunciamento dca se. 
nhore3 edis, durante a oesego legislativa do na l*, onde os / 
mesmos davam conhecimento ao pablico de irregularidades pratica. 
das na atunl administração; 

V- Que, =doa acreasorea PRANC/SCO 
cunhado do atual Prefeito, usara acintosamente veículos da Pre-
feitura para transportar materiais destinados a sua conatruçãO# 
em fronte à resinneia doa Vereadores W1315 CATARINO DA SILVA é 
+T610 DE ARRUDA CO=S, motivo do pronunciamento dos odiai 

VI- Que, em virtude de inámaraa ameaças, ante 
riarmeata cota-Idas e aponar de haver, insistentemente, a rreal-
dtncia do Legislativo, solicitado apoio das autoridades paiol-
ais, estadual e federal( fotocopias em anexo), até hoje ncnhama 
providencia nesse aentiCo foi tomada; 

Que, cravista do clima de inseaurança dos Ve-
readores Varzeacrandense de poder exercer a elevada função de 
bom rearoncntar o povo no Parla tinto nanicipal, é que 	aps 
lar a Vs. Ez$ no contido do deter=inar medidas que visem dosar. 
mar e aania oswvalantea,  denta cidade, bem como enviar ama equl. 
po de securança, todas as quartas-feiras à partir das 19,23 ho-
ras, para taa emedinf&ea do predio onde funciona a Casara Want-
cipal, garantir a vida doa Vereadores de Várzea Grande. 

Na expectativa de contar Como pronto atendi-
monto a justa reivindicação do Poder Legislativo rUnicipC.,afiza 
de evitar canseautnclas irremediaveis, valemo-nos da opor unida 
de para apresentar a Vs  Exs nossos melhores egradeoimentoo. 

((, 
lum/tATAájno DA -31VVA 

Presidente, 
\ 

VARIO SALEJ PORIGUES 
12 Secretário 

-- 
ANTONIO DE AnnuuA. NES 

2e SecretÉric 

ANTONIO Fumo I. COPOS 
Presidente da C. 401 Eoonoada e rinanças. 
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Estado de Mato Grosso 

Câmara Muntespal de Varzea Grande 

EXMO. SR. 
PRESIDENTE DA RETCBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
nanri-2, GENERAL ERNESTO GEISEL 
BRA_ILIA 	DF.  

Me vereadores da 9g Legislatura da Bancada 
da Aliança Renovadora Nacional do Municipio de Várzea Grande Esta-
do de Mato Grosso, vimos à presença de V.Excia.congratular-mos e 
hipotecar-amos total solidariedade pela feliz e acertada indicação' 
do nome do Ilustre General João Batista de Figueiredo para continu 
ar o trabalho insano e dignificante realizados pelos Ilustres Patri 
otas Brasileiros desde os primórdios da gloriosa Revolução de Março 
tendo inicio ria proficua gestão do Eminente Presidente General numa 
berto de Alencar Castelo Branco e atualmente muito bem desempenhadd 
por V. Excia. que vem dirigindo com grande amor e dedicação 	este 
Brasil tão querido de todos Jade. Salientamos aqui conhecer as idéi-
as, o trabalho e as ações do Ilustre General João Batista de Figuei 
cedo, dai a nossa satisfação pela sua indicação, apesar de termos 
pouquiusimos conhecimento em relação à pessoa do seu Vice, o Gover-
nados Aureliano Chaves. Entretanto confiamos na sua escolha pois te 
mos a certeza de que ela obedeceu a meticulosa e criteriosa analise. 
Tudo isto é muito bom Snr.Presidente e como fiéis que somos à Arena, 
à Revolução e ao Brami' reafirmamos a nossa fé inabalável de que num 
futuro próximo,o num esforço conjunto atingiremos sem sombra de ddvi 
da a nossa emancipação Social, Económica e Politica. Entretanto Snr. 
Presidente algumas medidas embora um pouco rigorosas ma que oonside 
ramos de extrema impoatãncia infeliemente ainda serão necesadriaslie 
principalmente !anate Estado de Mato-Grosso. Pedimos azougas pelo atro 
vimento de nossa modesta observação porem acreditamos que talvez pe 
la grande distãncia que nos separa do "aalácio do Planalto, ela servi 
rá para una avaliação da situação reinante não só em Mato Grosso co-
mo talvez em diversos outros Estados da Federação.Afim de que V.Excia 
Tenha -Ima minima idéia do que se passa nos longinquos pontos do País, 
anexamos a esta una chia da carta enviada pelo Tesoureiro ao Presi-
dente do Diretório Municipal do nosso Partido. Apesar de excessiva-. 
mente rigorosa não podemos negar que está toda vazada em termos da 
mais pura verdade, e muita coisa ainda deixou de se falar nela.° fa-
to nos preocupa sobremaneira, pois estamos na eminência de perder-mos 
o maior lidar aaenista atualmente deste Lunioipio. Segundo estamos 
infoimadoa o Snr. João Ilaracat, garantiu aos seus amigos e eleitores 
tonar una séria deoisão em principias de abril caso continue a situa 
gão politica reinante aqui. Queremos ainda acrescentar que trata-aee 
de um cidadão indiacutivelmente honesto, digno e capaz e seria 	uma 
irreparável perda para o partido uma vez que é pessoa de grande infla: 
envia em nossa Cidade. 
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állMemem 

estado de Mato Grosse. 

,2arrara Municipal de Varzea Grande 

Cont inação 	 

Razão pela qual Snr.Ptesidente fazemos veemente 
apelo no sentido de enviar una comissão especial com plenos poderes 
para constatar "in loco" a critica situação reinante neste Lunicipi 
o. Teremos a satisfação de acompanha—los afim de mostrar toda a ver 
dade pois sozinhos não temos condições dada a monstruoca pressão '' 
que recebemos constantemente. 

Estaremos aguardando absolutamente certos de '' 
que V. Excia. não se negará a nos responder e nos dar a orientação,  
acertada de como deveremos proceder diante de tal conjuntura.Pronti 
ficamos a lutar sob vossa bandeias para o soerguimento dos nossos 7  
ideaie e o bom cumprimento do dever. 

Várzea Jrande—Mt., 10 de Janeiro de 1.978 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

Câmara 'Municipal de Várzea Grande 

Em, 15.06.77 

Of. N$ 75/77 

Do Presidente da CAmara Municipal 
de Várzea Grande - 
Ao Delegado de Policia Regional 
Assunto: Solicitação (faz) 

Senhor Delegado, 

Tendo em vista o afluxo de um grande 
nUmero de populares, nas sessões desta Casa, inclusive pessoas des 
conhecidas, portando armas de fogo, vimos solicitar a V. SI), o en-
vio de um pelotão, a fim de resguardar a segurança de cada verea - 
dor no exercício do direito de legislar. 

Esta nossa solicitação faz-se neces-
a'ria tambem, em virtude dos comentários que são espalhados pela ' 
cidade, com relação ao risco que correm os senhores membros deste 
Poder, quando votam ou discutem máterias de interesse do Poder Exe 
cutivo. 

No aguardodas suas providencias, apro 
veitamolz. do ensejo para apresentar os teste_-.1nhos de aproo e ami-
zade. 

Atenciosammate, 

4///  
Ver. Wisis,,Ca asino da Si) 

'Presidente 

Ilmo. Sr. 
Bel. Zuzi Alves da Silva 
na. Delegado Regional de Polícia da Capital 
Cuiabá Mt. 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

Câmara Municipal de Várzea Grande 

Em, 15.06.77 

Of. n2  76/77 

Do Presidente da Câmara Municipal 
de VArzea Grande - Mt. 
Ao Diretor do DOPS 

.Assunto: Solicitação (faz) 

Senhor Diretor, 

Tendo em vista o con-_,Iergvel aumento 
de po:;ularec nas sessões da C:?.,1=a Uunicip. 	inclusiv, muitas 
pessoas desconhecidas, e o que é pior, pc 	lo arma d,3 fogo, 
vimos solicitar e V. S4 a liberação de iavv tigadore, a fim de 
resgaudar a segurança de ceda vereador no ivra exercício da I 
sua misso. 

Esta nossa solic 	77- o, faz-se neces-
se:ria também, em virtude de c=nn- rios que .- s.,palhEir, pela ci 
dnde, com relaç7lo ao risco que correm os senk 3S edis, ao dis-
cutirem ou votarem matérias de interesse do P, ar Executivo. 

Ho egaardo do seu atendimento, aprovei 
tamps do ensejo para renovar os testemunhos de estima e apreçi  

Atenciosamente, 

'//-/ 
Ver. Wisi a arino-da-Sirta 

Presidente 

Ilmo. 2r. 
Bel. Joaquim Rerialho dos Santos 
Ld. Diretor Geral do DOPS 
Ouiabé. - Mt. 

••• 

o 
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TRIBUNAL DE CONTAS 

TC.34.435/77 	• 	 Em 

Do 	Inspetor-Geral de Controle Externo da 1' IGCE 

Ao 	Vereador Wisis Catarino da Silva, amara Municipal de Várzea Grande - MT. 

Assunto: responde 

Senhor Vereador; 

Com referencia à denúncia formulada, em expedient 

datado de 18.08.77, subscrito por vereadores desse Município, esclareço a V.S1. 

que,oportunameate, essa Prefeitura será inspecionada por este Tribunal. 

Cordiais Saudações 

JUAREZ RODRIGUES 
Inspetor-Geral. 
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COMARCA DE CUIABÁ — ESTADO DE MATO GROSSO 

REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 

3.8  CIRCUNSCRIÇÃO 

(Município de Chapada dos Guimarães e Aripuanã) 

Cartório do Sexto Ofício 
Rua Dr. Joaquim Murtinho No. 956 — Fone 2025 

Joaquim Francisco de Assis 
Oficial do Registro de Imóveis 

C 

Joani Maria de Assis 

Substituta 

T  o 

CERTIFICO E DOU FE, a pedido verbal de pessoa in 

teressada que à este Cartório do 6Q Ofício, foi distribuido uma Ação' 

Penal, em data de 13/09/76, contra JULIO JOSE DE CAMPOS, por incurso' 

nas penas do incisso I e II do artigo 12  do recreto-Lei n2  201, de 27 

de fevereiro de 1.96''', registrado neste Cartório sob nº 189/76. Certi 

fico mais aue a Egrégia Câmara Criminal em --;relli de recurso, em data ' 

de 22/10/76, " por unanimidade resolveram cassar o lespacho que afas-

tou o acusado do cargo, e, por mooria entenderam não tipificado o de 

lito imputado na denúncia", Certifico, por fim, nue o processo se a - 

cha em Cart,Srio aguardando cumprimento de diliOncia requerida pelo ' 

Dr. Promotor de Justiça requerendo certidão da Egrégia Câmara Crimi - 

nal do acórdão que denegou orderu de Habeas Corpus impetrado pelo acu-

sado visando trancamento da Aião. Dou esta por certidão aos vinte e 

pis d" 	• & a% de; maio do ano de mil novecentos e setenta e oito. E 
i 

eu, 	L-k),,,n. ' 	Escrevente Juramentada do Sexto Oficio, que 

a fiz datiloí_,,rafar e assino. 

Cuiabá, 22 de maio de 1.978. 

rw
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
COMARCA DE CUIABÁ 

CARTÓRIO DISTRIBUIDOR, CONTADOR E PARTIDOR 

ERTIDÃO 

Certifico a pedido verbal de pessoa interessada, que 

foi dist.ribuida no dia 13 de setembro de 1976, uma aça° 	 

CRIMINAL, movida pela justiça Publica contra o Sr., JÚLIO JOSÉ 

DE CAMPOS, para o juiz da 18 Vara, e, Cartório do 6Q Ofício. 

O referido 4 verdade e dou fé., eu, Marild Cuiabano e 

Malheiros, substituta da Distribuidora, Contadora, Partidora o 

fiz datilografar e assino nesta cidade de Cuiab#, capital dose 

tad() de Mato Grosso aos vinte e dóis dias do nes de maio de um 

mil novecentos e setenta e oito. 

Cuiabá, 22 de maio de 1978 
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Xarilu Cutabanv 4 ,111 olhem- 

Contadora, Clat~1  

Substituta 
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